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RESUMO 

Atualmente, com o cenário instável da economia brasileira se desenvolvendo abaixo 

do previsto, surge a necessidade de repensar em maneiras de melhorar o cenário 

econômico, ou pelo menos beneficia-lo para que futuramente venha a dar frutos 

positivos. Para isso é preciso que as empresas encontrem maneiras de se 

destacaram no mercado, tornando o cenário atual uma oportunidade de 

crescimento. Uma das saídas é o investimento na inovação, pois existe uma relação 

clara entre o ato de inovar e o crescimento econômico. Para tal, há a necessidade 

de pesquisas que forneçam informações através de dados atuais, capazes de 

auxiliar gestores a tomarem suas decisões, cooperando para o desenvolvimento. 

Baseado no tema apresentado o presente trabalho tem o objetivo de analisar o grau 

de inovação tecnológica no setor têxtil brasileiro, a partir do investimento em P&D, 

atividades de inovação de produtos e serviços e qualificação do pessoal ocupado, e 

qual a relação entre eles. Para alcançar tal objeto, foram utilizadas pesquisas 

exploratórias, a fim de adquirir informações que poderiam ser relevantes para a 

elaboração do projeto, pesquisas conceituais para estabelecer direção para os 

demais métodos que foram utilizados no decorrer do trabalho, por meio de consultas 

de livros, artigos, revistas e publicações acadêmicas e uma pesquisa de dados 

através da Pesquisa de Inovação Tecnológica – PINTEC, edição dos anos de 2008 

e 2011. Após a reunião dos dados foi feita uma análise comparativa sobre as tabelas 

obtidas, e pode-se concluir que empresas características do setor têxtil seguem a 

tendência de contínuos investimentos em inovação, e estão investindo seus esforços 

para se adaptarem às mudanças cada vez mais rápidas do mercado. 

 

Palavras-Chave: Inovação; Têxtil; Desenvolvimento.  
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ABSTRACT 

Currently, with the unstable scenario of the Brazilian economy is developing below of 

expectations, comes the need to rethink ways to improve the economic scenario, or 

at least enjoys it so that future will give positive results. This requires that companies 

find ways to stand out in the market, making the current scenario a growth 

opportunity. One of the solutions is investment in innovation, as there is a clear link 

between the act of innovation and economic growth. To this end, the need for 

research to provide information through current data, which can help managers make 

their decisions, cooperating for development. Based on submitted this study theme 

aims to analyze the degree of technological innovation in the Brazilian textile sector, 

from R & D investment, product innovation and service activities and qualification of 

employed persons, and the relation between them. To achieve this object, they used 

exploratory research in order to acquire information that could be relevant to the 

project design, conceptual research to establish direction for the other methods that 

were used during the work, through consultation of books, articles, magazines and 

academic publications and research data through the Technological Innovation 

Survey - PINTEC, editing of 2008 and 2011. After the meeting of the data was made 

a comparative analysis of the obtained tables, and can conclude that features 

companies the textile sector follow the trend of continuous investments in innovation, 

and are investing their efforts to adapt to changes faster and faster market. 

 

Keywords: Innovation; Textile; Development. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, com o cenário instável da economia brasileira se desenvolvendo 

abaixo do previsto, surge à necessidade de repensar em maneiras de melhorar o 

cenário econômico, ou pelo menos beneficia-lo para que futuramente venha a dar 

frutos positivos. Para isso é preciso que as empresas encontrem maneiras de se 

destacaram no mercado, tornando o cenário atual uma oportunidade de 

crescimento. Uma das saídas é o investimento na inovação, pois existe uma relação 

clara entre o ato de inovar e o crescimento econômico. As confirmações mais 

aparentes são o desenvolvimento de novas tecnologias e geração de novos postos 

de trabalho. Um empreendimento bem desenvolvido não beneficia apenas o 

empreendedor, mas sim toda uma sociedade em volta, gerando riqueza, melhor 

qualidade de vida e muitas vezes outros negócios. 

A inovação é a função específica da capacidade empresarial, seja num 

negócio já existente, numa instituição de serviço público ou num pequeno negócio 

iniciado por um indivíduo na cozinha da família, assim define Peter Drucker (1998), 

um dos maiores pensadores dos tempos contemporâneos, quando se trata de 

inovação e o desenvolvimento empresarial.  A importância da inovação vem da atual 

necessidade de se mostrar um diferencial em um mercado de trabalho concorrido e 

a importância de criar e a busca pelo “novo“, o que acarretam em um ciclo constante 

de novos produtos, postos de trabalhos, métodos de produção e novos mercados, 

que são sinônimos de desenvolvimento. 

O desenvolvimento, em qualquer concepção, deve resultar do 

crescimento econômico acompanhado de melhoria na qualidade de vida, ou 

seja, deve incluir as alterações da composição do produto e a alocação de 

recursos pelos diferentes setores da economia, de forma a melhorar os 

indicadores de bem-estar econômico e social (pobreza, desemprego, 

desigualdade, condições de saúde, alimentação, educação e moradia) 

(VASCONCELLOS e GARCIA, 1998, p. 205). 
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O setor têxtil é um dos mais antigos setores da economia brasileira. Segundo 

a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção – ABIT, apesar de antiga, 

a indústria têxtil atraiu mais de 1,5 bilhões de dólares no Brasil no ano de 2013, se 

tornando o 2º maior empregador da indústria de transformação, perdendo apenas 

para alimentos e bebidas. Segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior, o Brasil é o 5º maior produtor têxtil do mundo. Mesmo tendo essa 

capacidade de produção o setor têxtil contém uma amplitude muito grande com 

relação a tecnologia, ou seja, existem empresas que utilizam máquinas de altas 

tecnologia, mas também existem aquelas que ainda fazem o processo de 

transformação quase que artesanalmente. Sabemos também que o setor têxtil 

brasileiro é voltado principalmente para o mercado interno, ou seja, o foco do 

produtor têxtil brasileiro é vender dentro do país, pois a concorrência para o mercado 

internacional é grande, advindo das empresas orientais. 

A indústria têxtil é considerada por muitos como algo necessário, que jamais 

irá acabar, pois envolve o vestuário e outras necessidades básicas, valorizando o 

setor.  

Dada a importância do setor, foram abordados conceitos de 

empreendedorismo, inovação, P&D – Pesquisa e Desenvolvimento, tecnologia, 

gestão do conhecimento, recrutamento e seleção, capacitação e a história e 

contexto do setor têxtil e o impacto no índice de inovação do mercado brasileiro, 

fazendo a ligação entre eles. 

1.1 Justificativa 

A importância da inovação para o desenvolvimento de uma economia é algo 

que está cada vez mais claro.  Tal estudo tem importância acadêmica, pois futuros 

estudantes e pesquisadores podem ter o mesmo interesse na análise da inovação 

tecnológica no setor têxtil e assim como o autor possam buscar por novas ideias 

para também realizarem projetos. 

No âmbito social, o fato de reconhecer a importância da análise da inovação 

tecnológica no setor têxtil, que está inserido no presente projeto, pode trazer a 

necessidade de repensar certos conceitos e influenciar mudanças positivas quanto a 

ações em prol da inovação. 
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Para o setor têxtil brasileiro, pode ser útil a reunião e análise dos dados 

abordados. Para o autor, o interesse da realização de tal estudo tem correlação com 

estudo da área em questão. 

 O que motiva a elaboração deste projeto é a necessidade de conhecer o 

quanto as empresas do setor têxtil investem em P&D, resultantes em inovação de 

produtos e processos e qual o nível de qualificação do pessoal ocupado nas 

atividades de inovação. 

1.2 Objetivo  

 

1.2.1 Geral 

 

 O presente trabalho tem como objetivo analisar o grau de inovação 

tecnológica no setor têxtil brasileiro, a partir do investimento em P&D, atividades 

de inovação de produtos e serviços e qualificação do pessoal ocupado, e qual a 

relação entre eles. 

1.2.2 Específico 

 

 É preciso buscar entender os conceitos pertinentes ao tema, assim como 

indicadores relacionados à inovação tecnológica, interligado com dispêndio com 

P&D e Recursos Humanos. Assim tornando possível relacionar os dados da 

proporção de despesas em P&D e RH com a inovação tecnológica. Portanto é 

possível listar tais objetivos específicos: 

 - Estudar através da literatura conceitos pertinentes ao tema; 

 - Efetuar um recorte metodológico; 

 - Realizar uma pesquisa de dados; 

 - Tabular os dados; 

 - Analisar os dados coletados com argumentação teórica. 

 

1.3  Metodologia 

Segundo Bruyne (1977), a metodologia é a lógica dos procedimentos 

científicos em sua gênese e em seu desenvolvimento. Para início de projeto foram 

feitas pesquisas conceituais, para estabelecer direção para os demais métodos que 
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foram utilizados no decorrer do trabalho, através de consultas de livros, artigos, 

revistas e publicações acadêmicas. Realizou-se uma pesquisa exploratória a fim de 

adquirir informações que poderiam ser relevantes para a elaboração do projeto. 

 Na etapa seguinte foi elaborada uma pesquisa de dados através da Pesquisa 

de Inovação Tecnológica – PINTEC, edição dos anos de 2008 e 2011, Manual de 

Oslo 3º edição e fontes de informações interligadas. Através dos dados adquiridos 

serão elaboradas tabelas comparativas e analisadas com base na fundamentação 

teórica. 

O capítulo 1 relatará a história da inovação e os conceitos que formaram a 

ideia de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). O segundo capítulo envolve a 

conceituação de gestão do conhecimento, com o objetivo de evidenciar a evolução 

da gestão, focando a importância do capital humano. O capítulo 3 caracteriza o setor 

de estudo e o capítulo 4 reúne os dados e traz a comparação dos mesmos 
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2 EMPREENDEDORISMO, INOVAÇÃO, P&D E TECNOLOGIA 

2.1 Empreendedor 

 O empreendedor tem como característica básica o espírito criativo e 

pesquisador. Ele está constantemente buscando novos caminhos e novas soluções, 

sempre tendo em vista as necessidades das pessoas. (SEBRAE NACIONAL) 

As características que definem um bom empreendedor foram se adaptando 

de acordo com a evolução do meio como as pessoas se comunicam com o mundo e 

como o mercado foi se modificando com a globalização, mas algumas qualidades 

continuaram desde o início. Sendo são: Inovação, comprometimento, perspicácia e 

coragem, mas mesmo com essas características se torna arriscado o ato de 

empreender quando não se tem algo com conhecimento, ambiente propício e 

recursos. 

 Segundo o Instituto Ludwig von Mises Brasil – IMB (2014), a primeira pessoa 

a mencionar a palavra “empreendedor” foi Richard Cantillo, um economista irlandês, 

em 1725. A palavra deriva do francês, que significa “individuo que assuma riscos”. 

Ao observar cidadãos que tinham características que se encaixavam no ainda não 

conhecido termo “empreendedor”, Cantillo os definiram como “indivíduos que 

ultrapassaram seus limites, enfrentando e superando as dificuldades, tanto da época 

quanto pessoais e desenvolveram negócios lucrativos e duradouros”. Embora 

Cantillo tenha sido um dos precursores do empreendedorismo, o ato de empreender 

é muito mais antigo. 

 A ascensão da burguesia, na idade média, segundo Paulo Roberto De 

Almeida (2010), já pode ser caracterizada como aplicação do ato de empreender, 

onde habitantes das pequenas cidades cercadas por muros se dedicavam ao 

comércio e venda de mercadorias. O reconhecimento da oportunidade e obtenção 

de recursos para criação de uma fonte de renda que ajudou no desenvolvimento dos 

arredores faz com que os burgueses possam ser classificados como 

empreendedores. 
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De acordo com Schumpeter (1934), o empreendedor liga a inovação com a 

necessidade de novos mercados, novos produtos, novas indústrias e métodos de 

produção, gerando uma revolução econômica e causando nos demais concorrentes 

a sensação de obsolescência, forçando-os a desenvolver ainda mais a qualidade de 

seus produtos ou serviços, podendo gerar novos cargos, funções e oportunidades, 

aumentando a riqueza e gerando melhor qualidade de vida para sociedade. 

Joseph Schumpeter, um dos maiores economistas da história, foi quem ligou 

a inovação com o desenvolvimento econômico. Em 1911 publicou uma das suas 

mais famosas obras, a Teoria do Desenvolvimento Econômico.  A teoria destaca o 

papel fundamental do empresário como “agente de promoção do progresso 

econômico através da destruição criativa”, onde a destruição criativa é a busca pelo 

novo, aquilo que caracteriza a economia moderna. 

2.2 Inovação tecnológica 

Joseph Schumpeter em 1934 lançou os conceitos de inovação, listou-os em 5 

tipos de inovações: 

 a) Novos produtos; 

b) Novos processos; 

c) Novas fontes de matéria-prima; 

d) Exploração de novos mercados e  

e) Novas formas de organizar as empresas. 

a) As inovações de produtos estão ligadas a mudanças significativas em bens 

ou serviços, onde a empresa pode ganhar vantagens competitivas tendendo a 

maiores demandas e maiores margens de lucro. 

b) Inovações de processos envolvem o aperfeiçoamento nos métodos de 

produção e de distribuição, aumentando a produtividade e diminuindo o custo de 

produção, possibilitando a empresa a escolher entre trabalhar com uma margem de 

lucro maior ou diminuir o preço final do bem ou serviço para competir por preço. 
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 c) A inovação voltada para fontes de matéria prima, assim como o nome diz, 

tem como objetivo o desenvolvimento de novas fontes de matéria-prima e insumos, 

com o objetivo de redução de custos, independência unitária de suprimentos e 

aprimoramento de bens ou serviços. 

d) A busca de novos mercados visa explorar uma demanda ainda não 

explorada, até mesmo um nicho de mercado não visado.  

e) Já o incentivo de novas formas de organização interna na empresa visa a 

criação de um ambiente propício para afetar positivamente a eficiência das 

atividades de inovação. 

A partir da explanação de Schumpeter, surgem novas definições, que foram 

usadas para elaboração do projeto. A Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP 

(2011), baseado em Schumpeter, define inovação como a implementação de um 

produto, sendo bem ou serviço, ou até aperfeiçoamento significativo no processo ou 

método organizacional. 

Segundo o Manual de Oslo (1997), a inovação é trazer uma novidade ou 

aperfeiçoamento. “Inovação é a introdução de novidade ou aperfeiçoamento no 

ambiente produtivo ou social que resulte em novos produtos, processos ou 

serviços.” (Lei 10.973/04 – Lei da Inovação) 

 O manual de Oslo (1997) separa as atividades que geram inovação em quatro 

etapas, sendo eles: 

 - Inovações científicas; 

 - Inovações tecnológicas; 

 - Inovações organizacionais; 

 - Inovações financeiras e comerciais. 

Para o foco do projeto em questão, foi utilizada a definição de inovações 

tecnológicas, que segundo o Manual de Oslo (1997) as Inovações Tecnológicas 

compreendem as inovações de Produtos (bens e serviços) e Processos, que forem 

tecnologicamente novos ou parcialmente melhorados ou aperfeiçoados. 
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No manual de Oslo (1997) descreve-se que dentre essas atividades existem 

aquelas que não são inovadora por si própria, mas são necessárias para que haja a 

inovação. Segundo o manual de Oslo (1997), a inovação compreende várias etapas 

que não cabem à P&D da empresa, sendo a aquisição de conhecimentos externos 

ou bens capitais. 

Assim como o manual de Oslo (1997) define, uma empresa inovadora é 

aquela que tenha implantado com êxito produtos ou processos novos ou 

aperfeiçoados, durante certo período de análise. 

 Segundo Nonaka e Takeuchi (2008), a empresa inovadora faz com que o 

ambiente interno seja propicio para tal. Uma vez que surge uma inovação na 

empresa e faz parte do ambiente, se torna mais provável que surjam outras 

inovações. 

“(...) permitir o desenvolvimento de um novo leque de produtos, e novas 
práticas organizacionais podem melhorar a capacidade empresarial de 
adquirir e criar novos conhecimentos que poderão ser usados para o 
desenvolvimento de outras inovações”. (NONAKA e TAKEUCHI, 2008). 

  

Com o desenvolver do conceito de inovação e sua importância, é 

interessante compreender os caminhos para tais inovações e quais as atividades e 

conceitos envolvidos no processo. Para isso, o que vem de encontro com a 

explanação de Schumpeter são os conceitos de Pesquisa e Desenvolvimento, que 

fazem parte da criação dentro da empresa. 

2.3 Pesquisa e Desenvolvimento 

Para compreender conceitos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) é preciso 

primeiramente adentrar no significado de pesquisa e de desenvolvimento. Pesquisa 

tem como significado “uma abordagem disciplinada à revelação de novos 

conhecimentos sobre o universo. O objetivo da pesquisa é promover o 

conhecimento e o entendimento, e as fronteiras da pesquisa são ilimitadas.” 

(ROUSSEL et al., 1992). 
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Para o setor têxtil a abordagem da pesquisa tem função mais específica. 

Segundo (ROUSSEL et al., 1992), a pesquisa industrial tem como o objetivo adquirir 

conhecimentos aplicáveis aos interesses comerciais da organização, assim 

capacitando-a para participar dos processos da nova tecnologia ou a criar novos 

fundamentos científicos para o desenvolvimento de novos produtos ou processos. 

O “desenvolvimento” em questão vem do desenvolver novos produtos ou 

processos. Então, segundo (ROUSSEL et al., 1992), o desenvolvimento tende a 

levar conceitos de produtos e de processos para testa-los, aperfeiçoá-los e prepara-

los para o mercado. 

A reunião dos dois conceitos, ou seja, de pesquisa e de desenvolvimento, 

veio através do Manual de Frascati, que é um documento apoiado pela Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, que traz a metodologia 

para a implantação de P&D. A OCDE é uma organização mundial, formada por 34 

países, e tem o objetivo de promover políticas de incentivo do desenvolvimento 

econômico. 

“A pesquisa e o desenvolvimento experimental (P&D) compreendem 
o trabalho criativo realizado de forma sistemática com o objetivo de 
aumentar o estoque de conhecimentos, incluindo os conhecimentos do 
homem, da cultura e da sociedade, e o uso desse estoque de 
conhecimentos para antever novas aplicações” (Manual de Frascati, 2002). 

 

2.4 Tecnologia 

Segundo (ROUSSEL et al., 1992), a tecnologia de uma empresa é aquilo que 

a capacita a exercer sua função. O autor cita que a ciência e a engenharia são 

embutidas no processo ou produto através da tecnologia.  

“Vemos a tecnologia como a aplicação do conhecimento científico e 
de engenharia para a obtenção de um resultado prático. Tecnologia é o 
processo que capacita a empresa a dizer - Nós sabemos como aplicar 
ciência/engenharia a...” (ROUSSEL et al., 1992). 

 

 De acordo com o Roussel, dentro da empresa pode haver diversas maneiras 

de se aplicar a tecnologia: 

1) Há a tecnologia necessária para a escolha e preparação da matéria prima; 

2) A tecnologia para processar os materiais; 
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3)  Também a tecnologia para projetar e fabricar um produto ou desenvolver um 

serviço; 

4) A tecnologia para fornecer seu produto ou serviço; 

5) Tecnologia para organizar o sistema; 

6) A tecnologia para disponibilizar corretamente seus produtos ou serviços ao 

cliente.  

Segundo Nonaka e Takeuchi (2008), a tecnologia é o que torna capaz a 

aplicação do conhecimento da empresa em produto final ou serviço. Para que os 

frutos da aplicação da tecnologia em P&D sejam positivos, é preciso a importância 

do capital intelectual dentro das organizações. 

O capitulo seguinte tratará sobre a gestão do conhecimento e a formação do 

capital intelectual dentro da empresa, conceitos necessários para a compreensão da 

análise da inovação tecnológica do setor têxtil brasileiro, baseado nas pesquisas. 
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3 GESTÃO DO CONHECIMENTO 

 

3.1 Evolução da gestão 

 A gestão do conhecimento é oriunda da relação empresa-funcionário, que 

teve início na época da revolução industrial, onde as empresas se formaram e 

passaram a gerenciar seus funcionários. Desde então evoluíram de diversas 

maneiras, dentre elas a maneira como gerir o quadro de funcionários. 

 Segundo Chiavenato (1999), podemos dividir essa evolução em três etapas: 

Relações industriais, Administração de recursos humanos e Gestão de pessoas. 

 Relações industriais: Sistema burocrático e operacional, onde o formato de 

trabalho é regido pela centralização total das operações no departamento de 

Recursos Humanos – RH; 

 

 Administração de recursos humanos: Separa a tática da organização de 

acordo com o departamento, definindo o trabalho como responsabilidade de 

linha. 

 

 Gestão de Pessoas: Descentralizou o trabalho, tornando a estratégia global, 

onde todos se unem em um objetivo em comum. 

 

Podemos assim perceber que a tendência da gestão de pessoas é a unificação 

da organização, e para tal é preciso unificar o pensamento comum dentre os 

funcionários, onde surge a ideia da gestão do conhecimento. 

Uma das precursoras do assunto é Edith Penrose (1958), que trata sobre as 

características que faziam a empresa crescer e ser competitiva no mercado. A 

autora descobriu que a empresa é mais do que a própria unidade, é composta de 

muitos recursos “não gerenciáveis”, dentre eles o próprio conhecimento. A autora 

coloca a capacidade gerencial desses recursos como uma determinante para o ritmo 

do desenvolvimento da organização. 
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Nonaka e Takeuchi (2008) citam que em um mercado onde tecnologias 

proliferam e os produtos se tornam obsoletos do dia para a noite, as empresas bem-

sucedidas são aquelas que buscam insistentemente novos conhecimentos. 

A abordagem que Nonaka e Takeuchi (2008) utilizam leva a criação do 

conhecimento para dentro da estratégia de recursos humanos da empresa. 

 Segundo os autores, a criação do conhecimento e a inovação não dependem 

unicamente de setores especializados como P&D, marketing ou planejamento 

estratégico, e sim de uma forma de comportamento que envolve todos os 

trabalhadores da empresa. 

 A gestão do conhecimento, segundo Salim (2001), pode ser derivada como 

um processo, intencional e articulado, com o objetivo de sustentar ou promover o 

desempenho geral de uma organização, usando como base a criação e a circulação 

do conhecimento. 

 Segundo Nonaka e Tekeuchi (2008), as empresas orientais são experts em 

inovação, pois usam a gestão do conhecimento como base, levando com que a 

criação do conhecimento se torne inovação contínua e por fim uma vantagem 

competitiva. Os autores trabalham em cima de dois tipos de conhecimentos: 

Conhecimento tácito e conhecimento explícito. 

a) Conhecimento tácito: É altamente pessoal, enraizado nas ações e 

comprometimento individual em um contexto específico. Consiste nas 

habilidades técnicas e informais, modelos mentais, crenças e perspectivas 

pessoais, moldando a percepção do mundo ao nosso redor. 

 

b) Conhecimento explícito: O conhecimento explícito é formal e sistemático. Por 

isso ele é especificado de uma forma clara, pois é exato, algo que lemos em 

uma especificação de um produto ou em uma formula matemática. 

Nonaka e Takeuchi (2008) afirma que a conversão do conhecimento tácito de 

valor para o conhecimento explícito, ou seja, algo que a prática demonstrou ser 

interessante em algo que todos podem saber e tornar um conhecimento universal e 

compreensível para ser repassado, é uma etapa importante para a gestão do 

conhecimento dentro de uma organização. 
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De acordo com Peter Drucker (1999), o profissional que cresce mais é aquele 

que detém maior autonomia em aprender e que busca o aprendizado permanente. 

De acordo com o autor, essa obrigação de buscar o aprendizado e o treinamento 

surgiu no final do século XIX, onde surgiram os trabalhos operacionais. 

O treinamento e a capacitação existiam através da necessidade dos artesãos 

repassarem seus conhecimentos para terceiros, que iriam auxilia-lo ou assumir sua 

posição. E após essa etapa veio o processo de industrialização, onde o treinamento 

era preciso para capacitar os novos funcionários a utilizarem as novas máquinas que 

futuramente ocupariam o lugar de grande parte da mão de obra. 

A tecnologia e os maquinários se desenvolvem cada vez mais, mas segundo 

Rezende (2002), o que pode fazer a diferença dentro da empresa envolve outros 

fatores, valorizando o pessoal ocupado. 

“O diferencial entre as empresas não são mais as máquinas utilizadas 
no processo produtivo, mas sim o somatório do conhecimento coletivo 
gerado e adquirido, as habilidades criativas e inventivas, os valores, atitudes 
e motivação das pessoas que as integram e o grau de satisfação dos 
clientes.” (REZENDE, 2002). 

 

A partir do momento em que ficou claro que a mão de obra qualificada pode fazer 

a diferença no mercado de trabalho, e não apenas a tecnologia, criou-se o interesse 

por parte das organizações em contratar profissionais qualificados ou qualificar seus 

funcionários. 

Para contratar funcionários qualificados e que venham formar capital intelectual 

da organização é preciso seleciona-los, ou seja, escolher aqueles que se encaixam 

nas necessidades da empresa. Para tal é preciso que seja feito um recrutamento 

dos candidatos e seleção do que for mais atrativo para empresa, ou seja, aquele que 

se encaixa no perfil da vaga. 

3.2 Recrutamento e seleção 

Com o objetivo de compreender o processo, serão definidos conceito de 

recrutamento e de seleção. 
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Segundo Câmara, Guerra e Rodrigues (2003), o recrutamento é o processo que 

consiste na atração de candidatos para uma determinada função. Dentro da 

definição de recrutamento foram encontrados 4 tipos, sendo eles: 

 Recrutamento interno: O recrutamento interno é aquele que quando existe 

um cargo para ser preenchido, a prioridade para a vaga recai sobre os 

próprios colaboradores da empresa, segundo Peretti (2001). 

 

 Recrutamento externo: De acordo com Câmara, Guerra e Rodrigues, 

(2003), trata-se de uma procura de candidatos no mercado de trabalho 

que se encaixam na vaga ofertada. 

 

 Recrutamento misto: Consiste na mistura do recrutamento interno e 

recrutamento externo, adequado para aqueles que não gostariam de 

apenas um tipo de recrutamento. 

 

 Recrutamento on-line: Recrutamento através de via eletrônica, internet ou 

web. 

 

A seleção é o processo após o recrutamento, onde será escolhido o 

candidato que ocupará o cargo ou os candidatos que ocuparão os cargos vagos. De 

acordo com Chiavenato (2000), a seleção é um processo de comparação e de 

decisão. 

O processo de seleção envolve a combinação entre a necessidade da 

empresa e as qualidades e habilidades dos candidatos, explanado por Knapik 

(2008). 

“Seleção por competência consiste na habilidade do profissional em 
comparar as necessidades e características comportamentais e culturais da 
empresa com as do candidato, sendo, então um processo de comparação.” 
(KNAPIK, 2008) 

 

3.3 Capacitação 

 Para o profissional se tornar aquele que será selecionado para empresa, que 

tenha o perfil adequado para o cargo, é preciso que ele seja capacitado para tal. 
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“O futuro é muito promissor para aqueles que se reciclam, pois a velocidade 
das informações nos dias atuais exige profissional ágil atento às mudanças. 
Os clientes têm mudado suas necessidades, criando a expectativa de que 
as empresas precisam prover melhor qualidade, com melhores serviços e 
com garantia de responsabilidade social” (CHIAVENATO, 2008). 

 De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

– SEBRAE (2013), a capacitação dos funcionários é benéfica para ambas às partes 

envolvidas: os funcionários e a empresa. 

 Para o funcionário a capacitação é de extrema importância, pois com o 

aperfeiçoamento de suas habilidades crescerá profissionalmente e valorizará seu 

trabalho. 

 Para a empresa é benefício à capacitação de seus funcionários pois com o 

desenvolvimento das habilidades de seus funcionários vem a melhoria de seus 

produtos/serviços, trazendo resultados mais consistentes. 

 A capacitação desejada tem que ser adequada com a necessidade da 

empresa e o desenvolvimento do funcionário. Pode vir através de cursos, 

treinamento e atividades, com o intuito de aperfeiçoar a capacidade do colaborador. 

 Para Lynn (2000), o capital intelectual e formado por três componentes, sendo 

eles: 

 Capital humano: Formado pelo conjunto de todo conhecimento 

envolvido na organização, representado pelas capacitações, habilidades e 

especialidades técnicas. 

 

 Capital relacional: Relações externas da empresa, como consumidores, 

fornecedores, parceiros e investidores.  

 

 Capital estrutural: Engloba processos organizacionais, softwares, 

procedimentos, sistemas, cultura, banco de dados. 

 

Portanto, o recrutamento, seleção e capacitação influenciam na formação do 

capital intelectual da empresa, que segundo Steward (1998), é muito importante 

para o desenvolvimento da organização. 
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Para Stewart (1998), o conhecimento, informação e experiências constituem o 

capital intelectual, e podem ser utilizados para gerar riqueza e serem o diferencial da 

empresa.  

Segundo Steward (1998), o capital intelectual é um capital como os demais, e 

deve ser gerenciado como tal. 

A importância do gerenciamento do capital intelectual nas empresas brasileiras é 

grande, e para aquelas que constituem o setor têxtil não é diferente. O setor têxtil 

brasileiro possui características importantes para a economia brasileira. Segundo a 

Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial – ABDI (2008), o setor têxtil e de 

confecção é aquele que tem o maior potencial para gerar empregos, podendo 

participar de até 5% do Produto Interno Bruto – PIB da indústria de transformação. 

Portanto, diante destes dados e de outros, é interessante compreender mais sobre a 

indústria têxtil e suas características.   

Em seguida será descrito um breve histórico do setor têxtil e sua importância, 

importante para a contextualização dos dados da pesquisa. 
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4 CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA TÊXTIL  

4.1 História 

O setor têxtil envolve a transformação da matéria prima: fios, fibras, e outros 

componentes. – em tecidos e posteriormente em artigos têxteis como roupas de 

cama, cortinas, roupas, dentre outras. 

 Segundo o BNDES (2002), os primeiros produtos têxteis foram confeccionados 

pelos indígenas, até mesmo antes da chegada dos portugueses. Os índios de 

algumas tribos específicas usavam fibras de algodão para confeccionarem tangas, 

túnicas e outros tecidos de cobertura, além de cestos, redes e cordas a partir de 

outras fibras. 

A partir deste momento foram aumentando as produções de trabalhos manuais 

com fibras e tecidos e posteriormente por meio de equipamentos caseiros que 

auxiliavam a produção, levando até a chegada da industrialização dos tecidos. O 

surgimento da indústria no Brasil não teve muito incentivo por parte dos governantes 

da época, República Velha, pois os esforços estavam ligados aos latifundiários. No 

Século XIX foram surgindo algumas indústrias no Brasil, provenientes do capital 

recolhido através do café, onde a maioria das indústrias tinha o intuito de vestir os 

escravos. Com a expansão das vilas e cidades, surgiram as oportunidades de 

comercialização dos tecidos e cada vez mais era investido o dinheiro cafeeiro nas 

indústrias da região. Segundo Suzigan (1986), o desenvolvimento da indústria têxtil 

de algodão se deu principalmente a partir de fins da década de 1860. Alguns outros 

fatores acabaram influenciando positivamente o setor têxtil, como por exemplo, a 

abolição do tráfico de escravos, que disponibilizou capital para investimento.   

Segundo a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE 

(1971), no início da I Guerra Mundial, o Brasil contava com mais de 200 fábricas 

espalhadas pelo mapa. Durante a guerra, artigos oriundos de outros países foram 

ficando escassos e houve uma limitação da capacidade brasileira de exportar, o que 

estimulou o crescimento da indústria têxtil nacional. 
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Segundo o IBGE (2002), no ano de 1919, a indústria têxtil era formada por mais 

de 105 mil trabalhadores, somando quase 39% do contingente empregado nas 

indústrias de transformação. Com o fim da guerra o setor voltou novamente ao seu 

estado normal, retomando a importação de tecidos, pois ainda havia vantagens em 

comprar no exterior, vantagem essa que ainda está presente nos dias de hoje. 

Com a crise de 1929, Suzigan (1986), o setor têxtil brasileiro foi novamente 

beneficiado, e assim como na Primeira Guerra Mundial, ofereceu oportunidade de 

crescimento interno. O desenvolvimento da indústria foi aperfeiçoado durante a II 

Guerra Mundial, propiciando ao setor têxtil ser suprido por produção interna, onde 

acabou levando as fábricas a expandirem e aumentarem os turnos de trabalho para 

atenderem as demandas internas e externas. 

O setor foi se desenvolvendo e evoluindo com o tempo, até chegar na década de 

90, após a abertura de mercado interno aos fornecedores externos, redução de 

tarifas aduaneiras e outras medidas tomadas pelo governo vigente, reduziu 

drasticamente as vendas externas, a participação de mercado das industrias 

brasileiras comparadas com as estrangeiras, obrigando muitas empresas a fecharem 

e as que se mantiveram no mercado às obrigaram a  modernizarem fortemente seus 

processos produtivos afim de reduzir custos, podendo assim competirem com 

produtos importados. 

4.2 Importância do setor têxtil 

O setor têxtil, apesar de milenar, atraiu mais de 1,5 bilhões de dólares no Brasil 

no ano de 2013, se tornando o 2º maior empregador da indústria de transformação, 

perdendo apenas para o setor de alimentos e bebidas. Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, o Brasil é o 5º maior produtor têxtil 

do mundo. Mesmo tendo essa capacidade de produção o setor têxtil contém uma 

amplitude, com relação a tecnologia, muito grande, ou seja, existem empresas que 

utilizam máquinas de altas tecnologia, mas também existem aquelas que ainda 

fazem a transformação quase que artesanalmente. As pesquisas evidenciam 

também que o setor têxtil brasileiro é voltado principalmente para o mercado interno, 

ou seja, o foco de grande parte do produtor têxtil brasileiro é vender dentro do país. 
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A indústria têxtil é considerada por muitos como algo necessário, que jamais irá 

acabar, pois envolve o vestuário e outras necessidades básicas, valorizando o setor. 

Devido à importância do setor, faz-se necessário um estudo sobre o mesmo, 

visando atender as demandas, aproveitando seus recursos e buscando seu 

aperfeiçoamento, seguindo a tendência da inovação. 

Para buscar melhorias e traçar metas e objetivos que venham trazer o 

aperfeiçoamento do setor têxtil brasileiro é preciso primeiramente reunir dados da 

situação atual do mesmo e assim analisar os fatos.  Os conceitos abordados e a 

contextualização do setor foram essenciais para a compreensão da pesquisa que 

reúne as informações primordiais para a análise em questão. Para atingir o objetivo 

deste trabalho, ou seja, analisar o grau de inovação tecnológica no setor têxtil 

brasileiro, a partir do investimento em P&D, atividades de inovação de produtos e 

serviços e qualificação do pessoal ocupado, foram utilizadas informações a partir da 

Pesquisa de Inovação Tecnológica – PINTEC, edição dos anos de 2008 e 2011. 
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5. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS. 

Foram utilizadas as edições de 2008 e 2011 da PINTEC, pois ambas são 

embasadas na Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0, onde 

o setor têxtil é representado pelas seguintes atividades: Fabricação de produtos 

têxteis e Confecção de artigos do vestuário e acessórios, separadas pela seção 13 e 

14, respectivamente.  

 5.1 Pesquisa de Inovação Tecnológica – PINTEC  

 A PINTEC é realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 

apoiado pela Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP e o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação. O objetivo da PINTEC é a criação de indicadores nacionais e 

setoriais, capazes de mensurar as atividades inovadoras das indústrias brasileiras, 

para ter uma base de comparação com outros países, ou até entre si.  

O IBGE publica suas edições a cada três anos, onde o tempo de intervalo é o 

período de renovação das informações pertinentes à pesquisa. Sua primeira edição 

foi em 2000, onde foram analisados dados de 1998 à 2000, depois foi em 2003, 

analisando 2001 à 2003, outra em 2005 que abrangia 2004 e 2005, 2008 que 

analisou 2006,2007 e 2008 e sua ultima edição  em 2011 que reuniu dados de 2009 

até 2011. 

5.1.1 Indicadores 

A PINTEC segue as definições de inovação do manual de Oslo, onde para ser 

inovador é preciso que o bem ou serviço, quando lançado no mercado ou até 

mesmo utilizado no processo da empresa, seja novo ou aprimorado. (OSLO, 2004) 

A formação dos resultados da PINTEC foi feita a partir de perguntas relacionadas 

a Características da empresa, Inovou em produto ou processo, Descrição das 

inovações, Atividades inovativas, Financiamento, Atividades internas de P&D, 

Impactos das inovações, Fontes de informação, Cooperação para inovação, Apoio 

do governo, Patentes e outros métodos de proteção, Problemas e obstáculos, e por 

fim Inovações organizacionais e de marketing. 

Para a PINTEC 2006-2008, foram selecionadas mais de 16 mil empresas para 

obtenção dos dados, subdividido-as em empresas industriais e de serviço, com 14 
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mil e 2 mil respectivamente. Já na edição seguinte, PINTEC 2009-2011, foram 

utilizadas quase 18 mil empresas. 

5.2 Recorte metodológico da pesquisa 

A metodologia utilizada para a obtenção das informações é de maneira confiável 

e embasada no contato direto com as empresas, onde asseguram a uniformidade 

das informações, tornando seguros os dados obtidos. A realização da análise da 

inovação do setor têxtil é executada através do estudo de informações envolvendo 

os dados dos investimentos em P&D e sobre o pessoal ocupado em P&D no setor, 

informações esta retiradas das edições da PINTEC 2008 e 2011. 

5.3 Informações analisadas 

 Desta forma, foram selecionadas as tabelas que tratam das informações 

referentes a inovações e pessoal envolvidos em P&D: 

 Tabela 1.1.1 - Variáveis selecionadas das empresas, segundo as atividades 

selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil - período 2006-2008; 

 

 Tabela 1.1.1 - Variáveis selecionadas das empresas, segundo as atividades 

da indústria, do setor de eletricidade e gás e dos serviços selecionados - Brasil - 

período 2009-2011;  

 

 Tabela 1.1.2 - Empresas, total e as que implementaram inovações e/ou com 

projetos, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil - 

período 2006-2008; 

 

 Tabela 1.1.2 - Empresas, total e as que implementaram inovações e/ou com 

projetos, segundo as atividades da indústria, do setor de eletricidade e gás e dos 

serviços selecionados - Brasil - período 2009-2011; 

 

 Tabela 1.1.10 - Valor dos dispêndios realizados nas atividades internas de 

Pesquisa e Desenvolvimento das empresas que implementaram inovações, com 

indicação do caráter das atividades, segundo as atividades selecionadas da indústria 

e dos serviços - Brasil – 2008 (dados do ultimo ano em análise); 
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 Tabela 1.1.8 - Valor dos dispêndios realizados nas atividades internas de 

Pesquisa e Desenvolvimento das empresas que implementaram inovações, com 

indicação do caráter das atividades, segundo as atividades da indústria, do setor de 

eletricidade e gás e dos serviços selecionados - Brasil – 2011(dados do ultimo ano 

em análise); 

 

 Tabela 1.1.11 - Empresas, total e as que realizaram dispêndios nas atividades 

internas de Pesquisa e Desenvolvimento, com indicação do número de pessoas 

ocupadas, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil – 

2008 (dados do ultimo ano em análise); 

 

 Tabela 1.1.9 - Empresas, total e as que realizaram dispêndios nas atividades 

internas de Pesquisa e Desenvolvimento, com indicação do número de pessoas 

ocupadas, segundo as atividades da indústria, Empresas do setor de eletricidade e 

gás e dos serviços selecionados - Brasil – 2011 (dados do ultimo ano em análise); 

 

 Tabela 1.1.12 - Pessoas ocupadas nas atividades internas de Pesquisa e 

Desenvolvimento das empresas que implementaram inovações, por nível de 

qualificação, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil 

– 2008 (dados do ultimo ano em análise); e 

 

 Tabela 1.1.10 - Pessoas ocupadas nas atividades internas de Pesquisa e 

Desenvolvimento das empresas que implementaram inovações, por ocupação e por 

nível de qualificação, segundo as atividades da indústria, do setor de eletricidade e 

gás e dos serviços selecionados - Brasil – 2011 (dados do ultimo ano em análise). 

As tabelas 1.1.1 da PINTEC edição 2008 e 2011 reúnem dados sobre quantas 

empresas inovaram de acordo com setor, e quais foram os tipos de inovação, sendo 

separadas por inovação de produto e/ou processo, apenas projetos inacabados e 

inovações organizacionais e/ou de marketing durante os respectivos períodos. 

Contém também a receita líquida de cada ramo e os dispêndios realizados pelas 

empresas tanto nas atividades de P&D como de uma maneira geral. 
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Já as tabelas 1.1.2 das PINTEC 2008 e 2011 relata a quantidade de empresas 

que implementaram novos produtos ou processos no mercado interno ou externo, ou 

produtos e processos, fazendo uma relação entre total de empresas, total de 

empresa que implementaram e as que inovaram em produto e/ou processos. 

As tabelas 1.1.8 da PINTEC 2011 e 1.1.10 da PINTEC de 2008 descrevem o 

investimento nas atividades de P&D nas empresas que inovaram durante os 

respectivos períodos, separando-os em contínuos e ocasionais. Houve mudanças 

quanto à numeração das tabelas, pois da edição de 2008 para 2011 foram incluídas 

algumas atividades. 

Os dados contidos na tabela 1.1.9 da edição de 2011 da PINTEC e tabela 1.1.11 

da edição de 2008 relatam o número de pessoas envolvidas nas atividades de P&D 

das empresas que inovaram nos períodos de análise de cada edição. 

As tabelas 1.1.10 da PINTEC 2011 e 1.1.12 da PINTEC 2008 descrevem a 

qualificação do pessoal envolvido nas atividades resultantes em inovação. Separa 

os profissionais envolvidos nas atividades de P&D de acordo com o nível de ensino.  

De acordo com a comparação dos dados da pesquisa, demonstrados de forma 

explícita em tabela, é possível analisar a inovação tecnológica dentro do ramo de 

atividade escolhido. Para a conclusão deste trabalho foram analisadas 2 atividades 

das indústrias que caracterizam o setor têxtil: Fabricação de produtos têxteis e 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios.  

5.4 Análise dos resultados 

Analisando as tabelas, observa-se que foram separadas 3532 empresas 

qualificadas como de “Fabricação de produtos têxteis” e 14746 como “Confecção de 

artigos do vestuário e acessórios” na edição de 2008.  Já na publicação seguinte, de 

2011, foram utilizadas 3968 empresas de fabricação de produtos têxteis e 18506 de 

confecção de artigos do vestuário e acessórios, conforme a tabela 1 e 2. 
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Tabela 01 - Empresas que implementaram inovação, receita e valor dos dispêndios realizados - setor têxtil 
brasileiro -período 2006-2008 

Atividades 
selecionadas 

da 
indústria e dos 

serviços 

Empresas 

2006-2008 2008 

 
Total 

Que implementaram (1) 

Receita 
líquida 

de 
vendas 

(1 000 R$) 
(2) 

Dispêndios realizados pelas empresas 
inovadoras nas atividades inovativas (3) 

Inovaçã
o 
de 

produto 
e/ou 

process
o 

Apenas 
projetos 

incompletos 
e/ou aban- 
donados 

Apenas 
inovações 

organizacio- 
nais e/ou de 
marketing 

Total 

Atividades internas 
de 

Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Número 
de 

empres
as 

Valor 
(1 000 R$) 

Total 18 277 6 685 447 7 151 52 412 559 4 871 1 157 414 165 76 857 

Fabricação de produtos 
têxteis 

3 532 1 265 60 1 310 28 901 861 992 730 823 63 49 765 

Confecção de artigos do 
vestuário e acessórios 

14 746 5 419 387 5 842 23 510 698 3 880 426 592 102 27 092 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica 2008.   (1) Nos períodos 
pesquisados, foram consideradas as empresas que implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado, que desenvolveram 
projetos que foram abandonados ou ficaram incompletos, e que realizaram inovações organizacionais e/ou de marketing   (2)  Receita  líquida  de 
vendas de produtos e serviços, estimada a partir dos dados das amostras da Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2008  e  Pesquisa Anual de Serviços 
2008.   (3)  Foram consideradas as empresas que implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. Dados adaptados a partir 
da Tabela 1.1.1 - Variáveis selecionadas das empresas, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil - período 2006-2008 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação 2011. (1) Nos períodos pesquisados, foram consideradas as 

empresas que implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado, que desenvolveram projetos que foram abandonados ou 

ficaram incompletos, e que realizaram inovações organizacionais e/ou de marketing. (2) Receita líquida de vendas de produtos e serviços, estimada a partir 

dos dados das amostras da Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2011 e Pesquisa Anual de Serviços 2011. (3) Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. Dados selecionados a partir da Tabela 1.1.1 - Variáveis selecionadas das 

empresas, segundo as atividades da indústria, do setor de eletricidade e gás e dos serviços selecionados - Brasil - período 2009-2011 

 

 

 

 
Tabela 02 - Empresas que implementaram inovação, receita e valor dos dispêndios realizados - setor têxtil brasileiro 

- período 2009-2011 

          

Atividades da 
indústria, 

do setor de 
eletricidade e gás 

e dos 
serviços selecionados 

Empresas 

2009-2011 2011 

 
Total 

Que implementaram (1) 

Receita 
líquida 

de 
vendas 

(1 000 R$) 
(2) 

Dispêndios realizados pelas empresas 
inovadoras nas atividades inovativas (3) 

Inovação 
de 

produto 
e/ou 

processo 

Apenas 
projetos 

incompletos 
e/ou aban- 
donados 

Apenas 
inovações 

organizacio
- 

nais e/ou de 
marketing 

Total 
Atividades internas de 

Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Número 
de 

empresa
s 

Valor 
(1 000 

R$) 

Número 
de 

empresa
s 

Valor 
(1 000 R$) 

Total 22 474 6 989 255 8 624 73 653 001 5 800 
1 320 
837 228 152 370 

Fabricação de produtos 
têxteis 3 968 1 054 23 1 033 36 511 584 847 719 877 171 91 783 

Confecção de artigos do 
vestuário e acessórios 18 506 5 935 233 7 592 37 141 417 4 953 600 960 57 60 588 
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Tabela 03 - Comparação quantitativa das empresas que implementaram inovação e valor dos dispêndios realizados do 

setor têxtil brasileiro dos anos de 2008 X 2011 

Atividades da indústria, 

do setor de eletricidade e gás 

e dos 

serviços selecionados 

Empresas 

2008 para 2011 2008 para 2011 

 

Total 

Que implementaram (1) 

Receita 

líquida 

de 

vendas 

(1 000 

R$) 

(2) 

Dispêndios realizados pelas 

empresas 

inovadoras nas atividades inovativas 

(3) 

Inovação 

de 

produto 

e/ou 

processo 

Apenas 

projetos 

incompleto

s 

e/ou aban- 

donados 

Apenas 

inovações 

organizacio

- 

nais e/ou de 

marketing 

Total 

Atividades 

internas de 

Pesquisa e 

Desenvolvimento 

Número 

de 

empresa

s 

Valor 

(1 000 

R$) 

Número 

de 

empresas 

Valor 

(1 000 

R$) 

Total 
23% 5% -43% 21% 41% 19% 14% 38% 98% 

Fabricação de produtos têxteis 
12% -17% -62% -21% 26% -15% -1% 171% 84% 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 
26% 10% -40% 30% 58% 28% 41% -45% 124% 

Fonte: PINTEC – 2008,2011 – IBGE, elaborado pelo autor
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Comparando as tabelas 1 e 2 das duas edições da PINTEC utilizadas nesta 

pesquisa, levando em consideração que as duas atividades selecionadas 

representam o setor têxtil brasileiro, pode-se visualizar um crescimento durante o 

período de 2006 a 20011 de 5% na inovação de produtos e processos, e em um 

aumento de 41% da receita de vendas, conforme se pode constatar na tabela 3. 

Quando há uma análise do setor é possível observar um crescimento geral, 

entretanto, quando separamos as atividades-referência do ramo, vemos um 

decrescimento quanto ao número de inovações da atividade de “Fabricação de 

produtos têxteis”, pois quando comparamos a PINTEC 2008 e 2011 há uma 

diminuição de 17% no número de inovações de produtos e processos. O ramo tem 

alta amplitude de tecnologia quando comparada toda a cadeia industrial, mas 

segundo Rangel (2008), entre os líderes de mercado há pouca diferença 

tecnológica, pois as tecnologias utilizadas são de conhecimento comum, contudo 

ainda existem empresas que trabalham usando tecnologias antigas, pois o 

investimento necessário para tais maquinários com alta tecnologia é muito alto, 

assim, há empresas altamente preparadas tecnologicamente e outras que trabalham 

baseadas no artesanato. 

“A indústria têxtil stricto sensu é uma indústria de baixa tecnologia, não 
havendo fortes barreiras à entrada. A tecnologia é difundida e disponível no 
mercado mundial. Entre as empresas líderes dos diferentes países, não há 
um distanciamento tecnológico radical. Por essa razão, os dois insumos do 
processo produtivo – mão-de-obra e matéria-prima – desempenham um 
papel crucial na definição da competitividade dessa indústria” (RANGEL, 
2008) 
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Tabela 4 – Empresas que implementaram inovações de produtos e processos, dentro e fora da organização, setor 

têxtil brasileiro -período 2006-2008 

Atividades 
selecionadas 

da 
indústria e dos 

serviços 

Empresas 

 
Total 

Que implementaram inovações 
Que não 

implementaram 
inovações 

Total 

De produto De processo 
De 

produ
to 
e 

proce
sso 

Com projetos Com projetos 

Total 

Novo 
para 

a 
empre

sa 

Novo 
para o 
mercad

o 
nacion

al 

Total 

Novo 
para 

a 
empr
esa 

Novo 
para o 
merca

do 
nacio

nal 

Total 
Incom

- 
pletos 

Aband
o- 

nados 

Am
bos 

Tot
al 

Inco
m- 
plet
os 

Aban
do- 

nado
s 

A
m
bo
s 

Total 18 277 6 685 3 653 3 262 418 5 985 5 844 332 2 953 1 711 1 069 500 143 447 269 152 
 

Fabricação de produtos 
têxteis 

3 532 1 265 790 637 170 1 060 1 004 77 584 234 128 40 66 60 49 11 - 

Confecção de artigos 
do vestuário e 

acessórios 
14 746 5 419 2 863 2 625 247 4 925 4 840 255 2 369 1 477 941 460 76 387 220 141 26 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008. Nota: Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. 
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Tabela 5 - Empresas que implementaram inovações de produtos e processos, dentro e fora da organização, setor têxtil 

brasileiro -período 2009-2011 

Atividades da 
indústria, 

do setor de 
eletricidade e gás 

e dos 
serviços 

selecionados 

Empresas 

 
Total 

Que implementaram inovações 
Que não 

implementaram 
inovações 

Total 

De produto De processo 

De 
produ

to 
e 

proce
sso 

Com projetos Com projetos 

Total 

Novo 
para 

a 
empres

a 

Novo 
para o 
merca

do 
nacio

nal 

Total 

Novo 
para 

a 
empr
esa 

Novo 
para 

o 
merc
ado 

nacio
nal 

Total 

Inco
m- 
plet
os 

Aban
do- 

nado
s 

Am
bo
s 

Tot
al 

Inco
m- 
plet
os 

Aban
do- 

nado
s 

Am
bo
s 

Total 22 474 6 989 2 186 1 828 407 6 493 6 271 370 1 691 1 506 641 741 124 255 246 7 2 

Fabricação de 
produtos têxteis 

3 968 1 054 342 242 116 1 016 939 88 304 335 191 131 13 23 20 1 1 

Confecção de artigos 
do vestuário e 

acessórios 
18 506 5 935 1 844 1 586 290 5 478 5 332 282 1 387 1 171 450 610 111 233 226 6 1 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação 2011. Nota: Foram consideradas as empresas que implementaram 

produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. 
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Tabela 6 - Comparação quantitativa das empresas que implementaram inovação de produto e/ou processo do setor 

têxtil brasileiro dos anos de 2008 X 2011 

Fonte: PINTEC – 2008,2011 – IBGE, elaborado pelo autor. 

Atividades da 
indústria, 

do setor de 
eletricidade e 

gás 
e dos 

serviços 
selecionados 

Empresas 

 
Total 

Que implementaram inovações 
Que não implementaram 

inovações 

Total 

De produto De processo 

De 
produ

to 
e 

proce
sso 

Com projetos Com projetos 

Total 

Novo 
para 

a 
empre

sa 

Novo 
para o 
merca

do 
nacio

nal 

Total 

Novo 
para 

a 
empr
esa 

Novo 
para 

o 
merc
ado 
naci
onal 

Total 
Incom

- 
pletos 

Aband
o- 

nados 

Ambo
s 

Total 
Incom

- 
pletos 

Aband
o- 

nados 

Ambo
s 

Total 
23% 5% -40% -44% -3% 8% 7% 11% -43% -12% -40% 48% -13% -43% -9% -95% - 

Fabricação de 
produtos 
têxteis 

12% -17% -57% -62% -32% -4% -6% 14% -48% 43% 50% 228% -80% -62% -59% -89% - 

Confecção de 
artigos do 
vestuário e 
acessórios 

26% 10% -36% -40% 17% 11% 10% 10% -41% -21% -52% 33% 45% -40% 2% -96% -96% 
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As tabelas 4 e 5 das publicações da PINTEC de 2008 e 2011 subdividem a inovação de produtos e processos, dividindo os 

dados de acordo com cada item. Comparando os resultados, é possível perceber, em ambas as edições, que as empresas inovam 

mais em processos do que diretamente em produtos, sendo a diferença maior na ultima publicação, 12% a mais de inovação em 

processo em 2008 e 20% em 2011. A quantidade de atividades inovadoras relacionadas a produto diminuiu do ano de 2006 a 

2011. Observa-se que as empresas inovam menos em processo e produto, optando por um ou outro, e em maior parte dos casos 

escolhendo inovar em processo, conforme os resultados apresentados na tabela 6. Uma das possíveis explicações para maior 

inovação em processo do que em produto é que com o surgimento de novas matérias primas no mercado, como não tecidos, é 

preciso adaptar processos de produção para inseri-los no portfólio da empresa. 

Tabela 7 – Dispêndios realizados pelas empresas nas atividades de P&D do setor têxtil brasileiro no ano de 2008 

Atividades selecionadas 
da 

indústria e dos serviços 

Dispêndios realizados nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento 
das empresas que implementaram inovações 

Total 
Caráter das atividades internas 

Contínuas Ocasionais 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Total 165 76 857 139 72 643 26 4 214 

Fabricação de produtos têxteis 63 49 765 43 45 753 20 4 012 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 102 27 092 97 26 890 5 202 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008. Nota: Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. 
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Tabela 8 – Dispêndios realizados pelas empresas nas atividades de P&D do setor têxtil brasileiro no ano de 2011 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2011. Nota: Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado  

 

Atividades da indústria, 
do setor de eletricidade e gás 

e dos 
serviços selecionados 

Dispêndios realizados nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento 
das empresas que implementaram inovações 

Total 
Caráter das atividades internas 

Contínuas Ocasionais 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Total 228 152 370 207 150 476 21 1 895 

Fabricação de produtos têxteis 171 91 783 156 90 831 15 952 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 57 60 588 51 59 645 6 943 
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Tabela 9 – Comparação quantitativa dos dispêndios realizados pelas empresas nas atividades de P&D do setor têxtil 

brasileiro dos anos de 2008 X 2011 

Atividades da indústria, 
do setor de eletricidade e gás 

e dos 
serviços selecionados 

Dispêndios realizados nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento 
das empresas que implementaram inovações 

Total 
Caráter das atividades internas 

Contínuas Ocasionais 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Número 
de 

empresas 

Valor 
(1 000 R$) 

Total 38% 98% 49% 107% -20% -55% 

Fabricação de produtos têxteis 171% 84% 265% 99% -26% -76% 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios -45% 124% -47% 122% 2% 367% 

Fonte: PINTEC – 2008,2011 – IBGE, elaborado pelo autor. 

 

 



46 
 
 

Tabela 10 - Comparação quantitativa média dos dispêndios realizados pelas empresas nas atividades de P&D do 

setor têxtil brasileiro dos anos de 2008 X 2011 

2008  2011 

Dispêndio realizado pelas empresas que inovaram R$ 76.857,00 Dispêndio realizado pelas empresas que inovaram R$ 152.371,00 

Quantidade de empresas que inovaram 165 Quantidade de empresas que inovaram 228 

Média de dispêndio realizado por empresa R$ 465,80 Média de dispêndio realizado por empresa R$ 668,29 

Fonte: PINTEC – 2008,2011 – IBGE, elaborado pelo autor. (Em milhares de reais) 

A reunião de dados referentes aos dispêndios realizados nas atividades de P&D das empresas que implementaram 

inovação foi publicada nas tabelas 7 e 8 da PINTEC de 2008 e 2011. Comparando as duas edições nas tabelas 9 e 10, percebe-se 

que com o decorrer do tempo as empresas investiram mais na inovação, pois em 2011 foram investidos em média 43% a mais nas 

atividades de P&D em comparação com 2008. Na ultima publicação, empresas que caracterizam o ramo de “Confecção de artigos 

do vestuário e acessórios” investiram, em média, mais do que as de “Fabricação de produtos têxteis”, apesar de seu investimento 

total ser inferior, que pode ser explicado pela necessidade de diferenciação e maior possibilidade de adaptação do ramo de roupas 

e acessórios.   
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Tabela 11 - Número de pessoas ocupadas em P&D do setor têxtil brasileiro no ano de 2008 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008. Nota: Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. (1) Número de pessoas ocupadas em 31.12, estimado a partir dos dados da 

amostra da Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2008 e da Pesquisa Anual de Serviços 2008. (2) Total de pessoas ocupadas em dedicação plena nas 

atividades de Pesquisa e Desenvolvimento, obtido a partir da soma do número de pessoas em dedicação exclusiva e do número de pessoas em dedicação 

parcial, ponderado pelo percentual médio de dedicação. 

Atividades selecionadas 
da 

indústria e dos serviços 

Empresas 

Total 

Número 
de 

pessoas 
ocupadas 
em 31.12 

(1) 

Que realizaram dispêndios nas atividades internas 
de Pesquisa e Desenvolvimento 

Total 

Número de pessoas ocupadas em Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Total 
(2) 

Com 
dedicação exclusiva 

Com 
dedicação parcial 

Total 18 277 829 701 165 1 353 1 176 507 

Fabricação de produtos têxteis 3 532 284 073 63 594 530 241 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 14 746 545 628 102 759 646 265 
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Tabela 12 – Número de pessoas ocupadas em P&D no setor têxtil brasileiro ano de 2011 

Atividades da indústria, 
do setor de eletricidade e gás 

e dos 
serviços selecionados 

Empresas 

Total 

Número 
de 

pessoas 
ocupadas 
em 31.12 

(1) 

Que realizaram dispêndios nas atividades internas 
de Pesquisa e Desenvolvimento 

Total 

Número de pessoas ocupadas em Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Total 
(2) 

Com 
dedicação exclusiva 

Com 
dedicação parcial 

Total 22 474 901 142 228 1 521 1 323 936 

Fabricação de produtos têxteis 3 968 280 594 171 818 728 351 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 18 506 620 548 57 702 594 584 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 201. Nota: Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. (1) Número de pessoas ocupadas em 31.12, estimado a partir dos dados da 

amostra da Pesquisa Industrial Anual - Empresa 2011 e da Pesquisa Anual de Serviços 2011. (2) Total de pessoas ocupadas em dedicação plena nas 

atividades de Pesquisa e Desenvolvimento, obtido a partir da soma do número de pessoas em dedicação exclusiva e do número de pessoas em dedicação 

parcial, ponderado pelo percentual médio de dedicação. 
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Tabela 13 – Comparação do número de pessoas ocupadas em P&D no setor têxtil brasileiro nos anos de 2008 x 

2011 

Fonte: PINTEC – 2008,2011 – IBGE, elaborado pelo autor. 

Outro fator pesquisado pelo IBGE e publicado através da PINTEC 2008 e 2011 é o número de pessoas ocupadas com P&D 

dentro das empresas que implementaram inovação. As tabelas que demonstram tais dados são as tabelas 11 e 12. De acordo com 

a pesquisa, a quantidade de pessoas ocupadas com atividades de P&D no ano de 2011 é 9% maior do que em 2008. Em 2011, as 

empresas atuantes no ramo de “Confecção de artigos do vestuário e acessórios” ocupam em média mais pessoas do que 

empresas de “Fabricação de produtos têxteis”, o inverso de 2008. Em 2008, 21% das pessoas ocupadas no setor têxtil brasileiro 

estavam envolvidas com atividades em P&D, já em 2011 era 29% do número total.

Atividades da indústria, 
do setor de eletricidade e gás 

e dos 
serviços selecionados 

Empresas 

Total 

Número 
de 

pessoas 
ocupadas 
em 31.12 

(1) 

Que realizaram dispêndios nas atividades internas 
de Pesquisa e Desenvolvimento 

Total 

Número de pessoas ocupadas em Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Total 
(2) 

Com 
dedicação exclusiva 

Com 
dedicação parcial 

Total 23% 9% 38% 12% 12% 85% 

Fabricação de produtos têxteis 12% -1% 171% 38% 37% 46% 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 26% 14% -45% -7% -8% 120% 
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Tabela 14 – Nível de qualificação do pessoal ocupado em P&D no setor têxtil brasileiro no ano de 2008 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008. Nota: Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. 

Atividades selecionadas 
da 

indústria e dos serviços 

Pessoas ocupadas nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento das empresas 
que implementaram inovações, por nível de qualificação 

Nível superior 
Nível 
médio 

Outros 
Total Pós-graduados Graduados 

Total 658 30 629 413 282 

Fabricação de produtos têxteis 350 24 326 161 83 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 308 5 303 252 199 
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Tabela 15 - Nível de qualificação do pessoal ocupado em P&D no setor têxtil brasileiro ano de 2011 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2011. Nota: Foram consideradas as empresas que 

implementaram produto e/ou processo novo ou substancialmente aprimorado. 

 

Atividades da indústria, 
do setor de eletricidade e gás 

e dos 
serviços selecionados 

Empresas que 
implementaram 
inovações de 
produto e/ou 

processo 

Pessoas ocupadas nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento das 
empresas 

que implementaram inovações, por nível de qualificação 

Total 

Pesquisadores Técnicos 

Auxiliares Pós-
graduados 

Graduados 
Nível médio 

ou 
fundamental 

Graduados 
Nível médio 

ou 
fundamental 

Total 6 989 1 521 11 561 174 276 241 258 

Fabricação de produtos têxteis 1 054 818 9 366 86 156 167 35 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 5 935 702 2 195 88 120 74 223 
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Tabela 16 – Comparação quantitativa do nível de qualificação do pessoal ocupado em P&D no setor têxtil brasileiro nos 

anos de 2008 x 2011 

Fonte: PINTEC – 2008,2011 – IBGE, elaborado pelo autor. 

As tabelas 14 e 15 da PINTEC 2008 e 2011 separam as pessoas ocupadas nas atividades de P&D, dentro das empresas que 

implementaram inovação, de acordo com o nível de qualificação. De acordo com a tabela 16, é visível que o número de pessoas 

ocupadas em P&D com alto nível de graduação, como pós-graduação, diminuiu 61% de 2008 para 2011, aumentando a 

quantidade de pessoas com nível técnico ou especialistas. 

Atividades selecionadas 
da 

indústria e dos serviços 

Pessoas ocupadas nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento das empresas 
que implementaram inovações, por nível de qualificação 

Nível superior 
Nível 
médio 

Outros 
Total Pós-graduados Graduados 

Total 131% -61% 33% 0% -9% 

Fabricação de produtos têxteis 134% -62% 60% 57% -57% 

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 128% -58% 4% -36% 12% 
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Após a análise comparativa dos dados do setor têxtil através da PINTEC edição 

2008 e 2011, podemos observar que o setor têxtil brasileiro busca novos produtos, 

novos processos, que podem ser capazes de fazer a diferença em suas empresas. 

O desejo das empresas do ramo têxtil de se tornarem inovadoras é devido à 

importância de serem competitivas no mercado, onde todos tendem a 

desenvolverem algo novo, ou de maneira nova, para atrair o desejo dos clientes, 

sendo por qualidade ou preço, e isso se reflete no aumento do investimento em 

setores como P&D. O fato de novos processos serem desenvolvidos com maior 

frequência pode ser explicado pela ampla utilização dos produtos, ou seja, muitos 

produtos já foram descobertos deixando de serem inovadores, assim tornando mais 

propício as inovações no processo do que diretamente no produto. Para tais 

inovações são precisos investimentos financeiros e em capacitação do pessoal 

ocupado, pois o profissional com o objetivo de criar necessita dos recursos que o 

proporcione sucesso.  

De acordo com o resultado da análise, o setor têxtil está ocupando uma 

quantidade maior de pessoas na inovação, entretanto está buscando profissionais 

menos qualificados, devido também a escassez de profissionais do ramo no 

mercado, o que pode ser refletido através da possibilidade de capacita-los com 

cursos rápidos e que tragam resultados mais rapidamente, por exemplo, uma 

empresa que contrata um funcionário com ensino médio e o capacita com um curso 

técnico de média duração, visando aprimorá-lo e adaptá-lo as necessidades da 

empresa. Isso reflete um interesse das empresas em capacitar os seus funcionários, 

mas também uma insegurança em contratar profissionais altamente qualificados e 

não obterem os resultados esperados. 
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CONCLUSÃO 

 

 A partir da análise do papel da inovação no desenvolvimento tecnológico e 

econômico, pode-se observar a crescente preocupação com os processos 

inovadores dentro das empresas e atividades geradoras de inovação. Assim como 

observado nesta pesquisa, as empresas características do setor têxtil seguem a 

tendência de contínuos investimentos em inovação, e estão investindo seus esforços 

para se adaptarem às mudanças cada vez mais rápidas do mercado. A inovação de 

produtos se torna cada vez mais rara, pois a indústria têxtil não consegue 

desenvolver produtos de grande valor agregado e diferenciado dos demais, isso é 

provado pela comparação das atividades resultantes em inovação do setor têxtil com 

outros setores, por exemplo, o setor de fabricação de produtos alimentícios ou 

fabricação de celulose geraram uma receita líquida média de vendas maior do que o 

setor têxtil, isso através de uma quantidade de atividades de inovação igual ou 

menos do que a indústria tecelã. Portanto, a indústria têxtil inova em processos 

visando a otimização de recursos, reduzindo custos e utilização de matéria prima. 

 Outro fator importante, observado nesta pesquisa, foi a redução de 

profissionais com alto nível de qualificação e a busca de funcionários a serem 

qualificados. É possível definir que as empresas têxteis estudadas compreenderam 

a necessidade do profissional capaz de gerar inovação, e que elas estão 

proporcionando a oportunidade ao funcionário de busca-la, priorizando cursos 

rápidos e específicos, como cursos técnicos. A hipótese de captar funcionários não 

qualificados e qualifica-los de acordo com a necessidade, possibilita a adaptação 

dos mesmos, podendo ser mais eficaz do que aqueles que seriam inseridos já 

formados. 

 É fundamental destacar que a indústria têxtil é de suma importância para o 

modo em que a sociedade está estruturada atualmente, e que o setor precisa de 

incentivos para inovação e recursos para mantê-los, pois assim o ramo industrial 

têxtil brasileiro se desenvolve e incentiva futuros trabalhos, como uma possível 

pesquisa comparativa com outros setores.  O resultado deste trabalho pode ajudar 

gestores do setor a reunirem informações para formarem decisões.  
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ANEXOS 

Anexo 1 (Tabela 1.1.1 - Variáveis selecionadas das empresas, segundo as atividades da indústria, do setor de eletricidade e gás e dos serviços 

selecionados - Brasil - período 2009-2011) 
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Anexo 2 (Tabela 1.1.2 - Empresas, total e as que implementaram inovações e/ou com projetos, segundo as atividades da indústria, do setor de 

eletricidade e gás e dos serviços selecionados - Brasil - período 2009-2011) 
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Anexo 3 (Tabela 1.1.8 - Valor dos dispêndios realizados nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento das empresas que 

implementaram inovações, com indicação do caráter das atividades, segundo as atividades da indústria, do setor de eletricidade e gás e dos 

serviços selecionados - Brasil – 2011) 
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Anexo 4 (Tabela 1.1.9 Empresas, total e as que realizaram dispêndios nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento, com indicação do 

número de pessoas ocupadas, segundo as atividades da indústria, Empresas do setor de eletricidade e gás e dos serviços selecionados – Brasil 

2011) 
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Anexo 5 (Tabela 1.1.10 - Pessoas ocupadas nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento das empresas que implementaram 

inovações, por ocupação e por nível de qualificação, segundo as atividades da indústria, do setor de eletricidade e gás e dos serviços 

selecionados - Brasil – 2011) 
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Anexo 6 (Tabela 1.1.1 - Variáveis selecionadas das empresas, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil - período 

2006-2008) 
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Anexo 7 (Tabela 1.1.2 - Empresas, total e as que implementaram inovações e/ou com projetos, segundo as atividades selecionadas da indústria e 

dos serviços - Brasil - período 2006-2008)  
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Anexo 8 (Tabela 1.1.10 - Valor dos dispêndios realizados nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento das empresas que 

implementaram inovações, com indicação do caráter das atividades, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil – 

2008) 
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Anexo 9 (Tabela 1.1.11 - Empresas, total e as que realizaram dispêndios nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento, com indicação 

do número de pessoas ocupadas, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil – 2008) 
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Anexo 10 (Tabela 1.1.12 - Pessoas ocupadas nas atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento das empresas que implementaram 

inovações, por nível de qualificação, segundo as atividades selecionadas da indústria e dos serviços - Brasil – 2008) 

 


